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O governador Joaquim 
Roriz lançou ontem, durante 
a abertura oficial da XVII Ex-
posição Agropecuária de 
Brasília, na Granja do Torto, 
o Pró-Rural, um conjunto de 
13 programas direcionado a 
culturas é atividades rurais 
ainda pouco desenvolvidas 
na região, que serão estimu-
ladás por meio de reduções 
de impostos, linhas de crédito 
espécíficas e assitência técni- 

- ca. Com isso, o governo espe-
ra reduzir as importações 
agrícolas .do DF, criar uma 
nova base de produção e ge-i rar empregos no campo. Ela- 
borádo pela equipe técnica da 

Joaquim Roriz 
Secretaria de Agricultura, o 
Pró-Rural representa uma 
ação coordenada de governo 
para atrair investimentos na 
área agrícola pela iniciativa 
privada. 

Na cerimônia de lança-
mento, Roriz assinou o proje-
to de lei, a ser encaminhado à 

Câmara Legislativa, que cria 
os incentivos fiscais no âmbi-
to do Pró-Rural. "A execução 
desse programa retoma a op-
ção pelo setor rural como um 
dos vetores principais do de-
senvolvimento econômico-
social do Distrito Federal", 
afirmou o governador. 

Sem aplicação direta de re-
cursos públicos, o Pró-Rural 
está calcado nas necessidades 
do mercado local, que apre-
senta significativa demanda 
para frutas, carne bovina, lei-
te, flores, mel e hortaliças. 

No DF, predominam hoje 
a produção de grãos, a avicul-
tura e o cultivo de algumas 
espécies de hortaliças, lem-
bra o secretário de Agricultu- 

ra, Aguinaldo Lélis. 
Assim, o Pró-Rural visa a 

mostrar aos produtores do DF 
e do Entorno que existem 
grandes fatias de mercado a 
serem exploradas, que a re-
gião consome mais do que 
produz e que a proximidade 
geográfica - que resulta em 
vantagens sobre o custo do 
frete - viabilizam o atendi-
mento desse mercado, acres-
centa o secretário. Ele desta-
ca ainda que o setor agrícola 
da região possui infra-estru-
tura e nível de profissionali-
zação capazes de sustentar 
um plano de desenvolvimen-
to, não sendo necessário que 
o governo realize obras nó•-• 
sentido físico. 


